
Minas Gerais

No Norte de Minas Gerais, no coração da Serra Geral, o Rio Mosquito faz parte da vida de muitas
comunidades. Suas águas nascem no município de Serranópolis de Minas, percorrem Porteirinha e
Nova Porteirinha e seguem de encontro ao Rio São Francisco, levando vida e esperança para o povo
do Semiárido mineiro.

Para quem vive às suas margens, ele não é apenas um rio, é fonte de alimento, renda e sobrevivência.
É dele que vem a água para plantar, criar animais, pescar e garantir o sustento das famílias. O Rio
Mosquito é convivência e identidade, fazendo parte da história do povo da Serra Geral.

Ao longo de décadas, este rio sustentou vidas com abundância. Irrigando hortas, matando a sede de
animais e fazendo crescer histórias como a do agricultor e ribeirinho Maxdione Silva Batista, uma das
vozes na defesa do rio. “Saudades eu tenho de como era o rio, mais cheio e mais forte. Mas essa
luta não vai parar. A gente segue mobilizado para proteger o Rio Mosquito”, afirma.

Porém, as águas que sempre banharam tantas vidas passaram a pedir socorro devido a ações
destrutivas como desmatamento, construções muito próximas ao leito, retirada irregular de areia,
queimadas e despejo de esgoto e de resíduos. O Rio Mosquito, que antes sorria com as chuvas,  
passou a sangrar em forma de enchentes, intensificadas principalmente a partir de 2021. E se um rio
sangra, todas as vidas ao redor sangram junto. 

Diante desse cenário, comunidades ribeirinhas e organizações sociais decidiram se unir em defesa do
Rio Mosquito. E então o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porteirinha, junto à Associação Casa de
Ervas Barranco da Esperança e Vida, à Cáritas Minas Gerais e à Cáritas Diocesana de Montes Claros
iniciaram um processo de mobilização no território.
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A partir desse movimento, foi construído coletivamente um projeto
voltado à defesa do Rio Mosquito, reunindo as principais demandas e
propostas do território. Esse projeto foi elaborado e submetido ao
Fundo Ecos, iniciativa do ISPN (Instituto Sociedade, População e
Natureza), passando por um processo de avaliação até sua
aprovação.

Com o ivestimento, as ações ganharam ainda mais força nas
comunidades. Foram realizadas rodas de conversa, atividades de
educação ambiental, mobilizações, diálogos com a população, além
de ações práticas como limpeza de trechos do rio, plantio de mudas e
proteção de áreas importantes para sua preservação.

Foi nesse contexto que nasceu a campanha “Todos pelo Rio
Mosquito”, reunindo comunidades, lideranças e instituições na defesa
da água, da natureza e da vida no Semiárido.

Como resultado dessa mobilização, três municípios da Serra Geral
aprovaram decretos reconhecendo o Rio Mosquito como sujeito de
direitos — Decreto nº 1.835/2026 (Porteirinha), Decreto nº 1.154/2026
(Serranópolis de Minas) e Decreto nº 19/2026 (Nova Porteirinha).

Esses decretos garantem ao rio o direito de existir, correr livremente,
ter suas águas limpas e de preservar sua biodiversidade, além de
reforçar a importância da proteção das nascentes e de todo o
território. Mais do que números, essas conquistas representam um
novo olhar sobre a relação entre o ser humano e a natureza. 

Outro avanço importante é o Projeto de Lei nº 2178/2024, de autoria
da deputada estadual Leninha, que busca ampliar esse
reconhecimento para todo o estado de Minas Gerais e atualmente
segue em tramitação.

Além da incidência política, as ações no território também têm gerado
resultados concretos através de projetos apoiados pelo Fundo Ecos,
do ISPN. “Já conseguimos a limpeza do rio em áreas mais
críticas, plantio de novas mudas, cercamento das Áreas de
Preservação Permanente e seguimos fortalecendo a
conscientização nas cidades e nas escolas”, destaca Ana Lúcia
Silva Mendes, agricultora e guardiã do rio.

O Rio Mosquito segue seu caminho entre as comunidades,
mostrando que a coletividade pode ser ativa na proteção dos
territórios. Cuidar dos nossos rios é cuidar da vida.
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